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At tendendo ao que Nos representaram os Redactoros do Amigo <Ih 
Itclisiiuo, periódico que se projecta publicar n esta Cidade de Braga e 
cujo progranima Nos foi presente, pedindo-Nos não só licença para a sua 
publicação, mas uma recqmmendaçào especial, o ainda auctocisação para 
serem consideradas authcnlicas as Nossas Pastoraes. Provisões d interesse ge­
ral e quaesquer outras providencias e medidas que tenhamos de adoptar no 
governo d esta Archidioccse Primacial, c forem ahi publicadas;

Esperando Nos que tal publicação se manterá liei aos bons prncipiqs 
apresou'ados no seu programma; e

Considerando que a sua leitura será portanto mnilo proveitoza, em 
razão da sua índole c tins, altameute religiosos e civilisadures, e que quaes- 
qurr Pastoraes, Provisões, Portarias e mais providencias que hajamos de 
tomar e publicar no exercício do Nosso munus pastoral mais prompta, c 
facilmente chegarão, comoé convenienHssimo, ao conhecimento d aquelles a 
quem directa ou indircctamcnte respeitam e interessam ;

Havemos por bem não. só concedei-lhes a pedida licença, para que se 
nubli.pie o projeclado Amigo <in Kclisjiao ; mas recommendar a sua 
leitura aos Nossos muito amados Filhos espirituais, parlicularmente a »s Rev.*” 
Parochos e Clero, c ordenar que todos os documentos que. sendo por Nós as- 
signados^e forem n ellv publicados imr ordem Nossa, sejam lidos e havidos 
pr<r vrficiaes, verdadeiros c aulhr^iros, para todos os cffeitos, devendo esta 
Nossa Portaria, depois de regista la na Nossa secretaria particular, ser publicada 
no mesmo A.mig;o «Ih desde o seu primeiro numero.

Paço de Braga, aos 28 de Junho de 1888.

A., Arcebispo Primaz.
Registada no livro competente.

Mr. Figueiredo Campos.

a cmcrMcisÂo
QEELLE menino que nasceu cm Bc- 
Ihlem é o Redemptor do mundo.

No Genesis encontra-se uma lei se- 
g”n,l° n Qual os meninos, oito dias depois 
do seu nascimento, eram obrigados á lei da 
circumcisão. Jesus cumpriu o preceituado 
n'esla lei.

Era Deus e como tal não carecia de se 
sujeitar á circumcisão, comludo por amor 
dos homens quiz observal-a, e não só para 

se mostrar lilho de Abrahão, mas lambem para 
não ser repcllido dos judeus como não circunci­
dado.

0 sangue derramado no dia da circumcisão é 
a primicia do sangue que mais tarde havia de 
derramar-se na cruz pelos peccados dos homens.

Não sabemos qual mereça mais a nossa ad­
miração, se a humildade que Jesus mostra no cum­
primento da lei, se o amor com que desde tenra 
edade se vota á causa da nossa redempção.

Entre os judeus o dia da circumcisão era

aquelle em que se dava o nome ao circumcidado, 
assim como hoje a imposição do nome entre os 
chrislãos faz-se no dia em que se confere o sa­
cramento do baptismo.

0 nascido em Bethlem recebeu n’este dia o 
nome de Jesus, conforme o anjo havia dito á San­
tíssima Virgem quando lhe annunciou ser Ella a 
escolhida para ser a Mãe de Deus.

0 nome de Jesus é sublime; foi proferido 
pelo mensageiro celeste e havia de repelir-se nos 
lábios da chrislandade nos séculos futuros!

0 nome de Jesus quer dizer Salvador e a nin­
guém melhor quadra semelhante nome do que ao 
menino nascido eir. Bethlem porque é o salvador 
do genero humano, o rcconciliador do ceo com a 
terra.

Este nome de Jesus tem o quer que seja de 
singular e extraordinário. Balbucia-o a crean- 
ça nas suas cogitações infantis, prmmncia-o a ju­
ventude como estreila propicia que lhe enche de 
luz o ceo da sua felicidade e ímalmente deixa-o 
escapar dos lábios o moribundo que proximo ao 
ultimo suspiro e cheio de fé no Senhor espera que 
a morte lhe venha cerrar os olhos e paralysar os 
movimentos.

EPIPIIANIA

Tinha-se cumprido a piophecia de Jacob. Dis­
sera elle que o sceplro não sahiria de Judá até á 
vinda do Messias. Quando Jesus nasceu em Be­
thlem reinava na Judéa Hcrodcs Ascalonila que 
era natural da Idumea. EíTectivamente o sceplro 
achava-se nas mãos d um extrangeiro.

0 Recem-nascido de Bethlem recebe primei- 
ramente a visita dos pastores e não muito depois 
a adoração dos Magos vindos das partes do Oriente.

Os Ires Magos, segundo reza a Iradicçãu, eram 
Gaspar, Mclchior e Ballhazar.

Embora se diga geralmeule que elles eram 
reis., este ponto não está averiguado.

Mas, se não eram reis, pode aHiimar-se que 
eram homens notáveis. Vieram da Arabia ou tal­
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vez da Pérsia guiados até Belhlem por uma estrella 
ou meteoro luminoso.

Conhecendo a prophecia de Balaam e vendo 
o meteoro luminoso concluíram que era nascido o 
Messias promellido e que devia ser adorado. Vie­
ram adoral-o e chegados a Jerusalém onde vivia 
Herodcs perguntavam abertamente onde tinha 
nascido o Bei dos Judeus.

Os Magos deixam Jerusalém c caminham guia­
dos pela estrella até Belhlem; ahi adoram a Jesus 
e depois voltam ás suas patrias. Ajoelham lambem 
os chrislãos e adoram a Jesus; ou antes ajoelhe 
toda a humanidade e adore e reconheça em Jesus 
Christo o Filho de Deus, o Enviado para redimir 
o homem.

LITURGIA
Dia 1 I de janeiro. Dominga l.a depois da 

Epiphania. De ea.

EVANGET.HO

O evangelho desta dominga é tirado de S. Lu­
cas cap. 2.” desde o v. 42 até ao v. 52 inclusivê.

Diz o evangelista que tendo Jesus doze annos 
de edade foi com seus paes a Jerusalem. Na volta 
da cidade, S. José e a Virgem reconheceram que 
lhes faltava Jesus e procuravam-no entre os pa­
rentes e os conhecidos.

Decorridos tres dias encontraram-no em Je­
rusalém no meio dos doutores aos quaes ouvia e 
interrogava.

Todos os que o ouviam sc maravilhavam das 
respostas que Elle dava.

Depois de o haverem encontrado, sua Mãe 
SantLsima observou-lhe que Ella conjundamenle 
com o Pac (S. José) o procuravam alllictos. Em 
resposta Jesus disse-lhe se não sabiam que Elle 
necessitava de se occupar do que pertencia a seu 
Pae? Depois diz o evangelista que a Familia Sa- 
grada voltou a Nazareth onde Jesus viveu sub­
misso a José e Maria.

Da leitura do evangelho apuram-se os factos j 
seguintes: 1." a ida de Jesus de Nazareth para H 
Jerusalém; 2.° a sua permanência cwi Jerusalém 
quando seus paes voltavam d alli; 3.” a alllicçao 
de Maria e José por haverem perdido a Jesus : 4." 
a volta dos dons Esposos a Jerusalém: 5.° o en­
contro no templo; 6.° a resposta que Jesus deu a 
sua Mãe; 7.° a volta a Nazareth.

S. José com sua Santíssima Esposa e Jesus i 
foram da sua terra que era Nazareth para a ci­
dade de Jerusalém onde os judeus se reuniam 
para a celebração de certas festividades.

A festividade que obrigou a Familia Sagrada 1 
a ir a Jerusalém foi a da Paschoa em que se coin- 
memorava a sabida do Egypto. Nesta occasiao

tinha Jesus doze annos, como o texto sagrado in­
sinua.

Depois que celebraram os sele dias dos Azv- 
mos, conforme era preceituado na lei, c quando 
voltavam a Nazareth não viram Jesus na sua com­
panhia o qual ficou em Jerusalem.

S. José c a Santíssima Virgem vendo-se se­
parados de Jesus allligiram-se e procuraram-no 
entre (is parentes e conhecidos.

E muito provável que os judeus, (piando iam 
a Jerusalem para a celebração das grandes so- 
lennidades, se reunissem em multidões e d’este 
modo fizessem a viagem e principalmenle (piando 

í as distancias eram grandes; ora Nazareth dista­
va de Jerusalem trinta léguas ou approximada- 
mente qu ilro dias de caminho, e assim a Familia 

1 Sagrada devia fazer a peregrinação' nã coihpãiifitR 
; । de outras pessoas.

E' por isso que os santos Esposos, havendo 
i perdido a Jesus, o procuravam entre os pnenles 
H e as pessoas conhecidas.

Como não o encontrassem voltaram a Jerusa­
lém em cujo templo o encontraram assuntado en­
tre os doutores.

Havia no templo de Jerusalem um logar em 
que os doutores costumavam interpretar a lei. 
Foi aqui onde José c Maria viram a Jesus, ouvin­
do e interrogando os doutores.

O modo como respondia e a inhdligencia que 
revelava superior á sua edade despertava admira­
ção.

Depois d'este successo c em particular. Maria 
disse a seu Filho que o procuravam magoados 
por o terem perdido. Deve adverlir-se que as pa­
lavras da Mãe não exprimem uma censura ao 
procedimento do Filho, mas a revelação da tris­
teza que lhe avassalava a alma.

Mas aquella tristeza accnsará receio de que 
succedesse mal a Jesus, pois não sabiam José c 
Maria que Jesus era Deus ?

Cerlamente sabiam e por isso o seu sofTri- 
mento resultava de se verem privados da compa­
nhia de Jesus.

Aprenda o homem a procurar a Jesus com 
toda a diligencia e (piando o perder pelo peccado 
não descance emquanlo se não rehahilitar pela 
penitencia, para assim encontrar a Jesus perdido.

Jesus dá testemunho de que tem outro Pac 
que não S. José.

E, de feito, (piando sua Mãe Lhe diz que Ella 
e seu Pae (S. José) o procuravam, Jesus pergunta- 
lhe se não sabem que a Elle pertence tratar do 
que pertence a seu Pae.

0 Pae de que falia Jesus cerlamente não é 
S. José. Assim Jesus dá testemunho da sua ori­
gem divina, manifestando-se como Filho unigénito 
de Deus.

Não obstante a resposta que Jesus deu a sua 
Mãe, o evangelista allirma que os dous Esposos a
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d;io comprehenderam. Se José e Maria não com­
prehenderam perfeilamente as palavras de Jesus 
sem duvida as respeitaram e acreditaram.

Nao obstante ser I'dho de Deus e ser admi­
ra lo pela sua sabedoria exhibida na presença dos 
doutores no templo de Jerusalem, voltou com os 
seus I aes a Nazareth com os ipiaes viveu mos­
trando-se-lhes submisso, até que na edade de 
trinta annos d<*u principio á sua vida publica.

Advertidos por este exemplo de Jesus conhe­
çam os lilhos quanto respeito c obedit nria devem 
a seus pacs em tudo o que não fôr oílcnsa de 
Deus, e quão desagradavel deve ser ao mesmo 
Deus que haja maus lilhos.

Diz n evangelho que em Nazarelh Jesus pro­
gredia em sabedoria, edade e graça. E’ de presu- 
mir que n aquella cidade o Divino Jesus se entre­
gasse ao trabalho proprio da arte exercitada por 
S. José seu Pae putativo. E se na edade de doze 
annos patenteou grande sabedoria no templo de 
Jerusalem. qual não viria a ser cila quando Jesus 
augmenlou em edade ?

- - - - - - - - - - - - - - - - - -- - - - - -
Assemblea geral dos catholicos do Oeste 

em Nantes
Na manha de 28 de novembro ultimo na ses­

são das Obras de lé e oração foi ouvido com vivo 
inleressse o abbade Dubois, delegado dosnr. Bis­
po da Rochella. Tratou do projecto Ardim de eri­
gir na Ilha de I* rança sob a invocação de Nos­
sa Senhor i dos Marlyres, uma basílica comm *mo- 
lativa dos padres,viclimas da revolução que mor­
reram afogados na enseada da ilha de Aix.

Hulst. o cura de \ íeillevigne. Lheudé, etc. fol­
iaram das devoções ao SS. Sacramento no Val- 
des-Bois.

Na sessão das Obras caritativas, a commis- h 
sao occupou-se demoradamenle das Obras de i 
(-aridade na cidade de Nantes etc. e o abbade 
Blanheil leu um notável relatorio sobre os soccor- I 
ros publicou em lampanha.

Perlo do meio dia reuniu-se a primeira assem- 
blea da Lommissao das Obras sociaes; o presidente i 
M. Léon Bureau expòz com muita cl.ireza a im- ( 
portancia dos trabalhos d esta secção. M. Le Cour. 
deputado, leu em seguida uma sabia memória so­
bre uma questão capital, o socialismo moderno. 1! 
Mostiou a altitude dos deputados catholicos na 
Lamaia e expoz as ddlerentes proposições que se 
discutem no parlamento relalivammile ás questões i 
operarias.

Na Lommissão da deleza religiosa leu o dr. 
Barthélemi uma memória sobre a associação dos 
médicos chrislãos, sob a invocação de S. Lucas, 
S. Losme.e S. Damião. Depois M. Merlraux tratou 
com mudo interesse do importante direito de asso­
ciação. Gavonyère decano da faculdade livre de Di- 
ceito em Angers, o B. P. Ludovic, Pedro Pichelin,

S. Menard, Dumuys, c M. de Moussac apresen­
taram observações essencialmenle praticas de que 
resulta que todo o francez adulto, catholico ou não. 
fazendo parte de qualquer associação não aucto- 
risada. pôde ser preso e está sob a acção da lei 
penal.

As 8 horas da noite leve logar a assemblea 
geral do Externato dos Meninos Nantezes. Os es­
pectadores eram cm tal numero que um quarto 
d hora antes da abertura não havia já lugar al­
gum quer no salão, quer nas tribunas c eslava 
cheio o proprio estrado.

Na primeira fila eslava osnr. bispo de Nantes; 
Mgrd Hulsl e o presidente Cazenove de Pradines, 
Guibourd. senador: maire de Nantes. Júlio de La- 
remly, deputado; decano da faculdade de Angers; 
o Vigário Geral Marchais; emíim um grande nu­
mero de notabilidades do clero e da' sociedade 
nanteza. Na abertura da sessão pronunciou o pre­
sidente um eloquente discurso que foi coberto d'ap- 
plausos.

«Para as questões sociaes. disse o orador, é
j । ingente acabar com as disputas de escola e passar 

da lhese a pratica. Será o Congresso de Oeste 
uma obra de união e acção.

O socialismo do Estado não p iderá substituir 
a caridade chrislã. Não é elle de nacionalidade 
Iranceza.

Para a regeneração do nosso paiz é necessário 
appellar paru as nobres tradições da nossa raça. 
Esta e, apezar de tudo, raça chrislã. generosa e 
altiva. Creiamos na salvação da Eranca nela fé e 
liberdade.»

Heurleaiix resumiu em seguida os trabalhos 
do dia e o abbade Dubois fallou de novo nos pa­
dres marlyres da Bevolução.

Eoi lida uma Mensagem para S. Santidade e 
votada por acclamação.

Harmeli descr veu detaibmlameníe a vida inti­
ma da grande povoação operaria, mie elle dirige 
no Val-des-Bois. . °

Hulsf fallou em seguida das relações entre a 
sciencia e a lé e do agrupamento dos sábios reli­
giosos, para fornecer armas á apologética chrislã.

Na reunião geral presidida pHo sr. bispo de 
Nantes, Besse exprimiu mintas ideias já discuti­
das no Congresso de Liege. Paliou da moderna 
queslao social que provêm de duas causas: dese- 
jaiem os patines enriquecer depressa e propende­
rem os artistas a despezas demasiadas que os for­
ça a pedir angmenlos de salarios poucas vezes me­
recidos. Para atleir.-ar estes males Besse aconselha, 
a fundação de bancos populares destinados a pro­
teger os trabalhadores.

Leicvre-Pontalis, deputado pelo Norte, pro­
nunciou um longo discurso a lavor da liga anli- 
esdavagisia. Lembrou os magnilicos resultados 
obtidos pelo cardeal Lavigerie, auxiliado pelos
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Padres Brancos, um dos quaes Dorgère, o mais 
celebre, é Nanlcz.

Publicação da Bulia da Santa Cruzada

ARCÍPRESTADO DE BRAGA

N
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fbegcezias

DATA DA PUBI.IBACÃO

DIA MEZ A A AO iiouas

l'S.ta Maria de Palmeira 28 I)ezb.° 1890 8 da m.
2 S. Pedro de Merelim.. » * ' » 11 da ni.
3 Filmes........................... » » 2 da t.
4 Crespos (S.la Eulalia). 1 Janeiro 1891 9 da m.
ujBom Jesus do Monte. . » * 9 2 da t.
6S.ta Maria d>* Sequeira 4 » 9 8 da m.
7 Tadim, S. Bani olomeu » » 10 da m.
8 S.lJ Estevão de Penso. » )) 2 da t.

ARCíPRESTADO DE VILLA NOVA DE FAmALSCAO

DATA DA PUBLICAÇÃO

iiouasDIA
FHEGUEZIAS

1 Viila Nova...................... | 4 Janeiro 1891 10 da in
2 Egreja do Louro. . li.. » » 2 da t.
3 Ribeirão......................... | 0 » 2 da 1.
í Landini.......................... 11 » D 10 da m

» » 2 da t.
6S. Cosme do Valle... 18 » » 10 da m
7Joanne........................... » » » 2 da l.

Famalicâo, 23 de dezembro de 1890.
O Prégador—João de Paula Pereira de Mesquita.
O Arcipreste—João de Paula Pereira de Mes­

quita.

ARCÍPRESTADO DE FAFE

Briga, 18 de dezembro de 1890.

O Prégador—Hecd.0 Parodio de Tenões.
O Gonego Arcipreste — Domingos Moreira 

Guimarães.

ARCÍPRESTADO DE VILLA DO CONDE
í

•2
DATA DA PUBLICAÇÃO

FllEGCEZIAS? 
o M DIA MEZ AAMI IIOKAS

1 Vdla do Conde. ........... 4 Janeiro 189! 10 da 1)1.
2 Povoa de Varzim......... » » » 3 da t.
3 Itmqueira...................... 6 » 1) 1 0 da in.
4 S. Pedro de li iles. . .. )) » da t.
5 Nabaes........................... 11 » » 10 da m.
ti Amorim......................... » » » da t.

--------- ---- —------77^ --- ---- -

Povoa de Varzim, 21 de dezembro de 1890.
O Prégador -Manoel Domingos Corrêa.
O Arcipreste —Antonio José d'Aulas da Gama.

DATA DA PUBLICAÇÃO

FHEGUEZIAS

1 Moreira de Rey
2 j Fale............. •
3 Regadas..........
4 Fervonça..........

Borba................
OjArnoia...............

8 S. Gens. . .
9>Queimadella 

lOiMosteiro das

MEZDIA HORAS

1 1 Janeiro 1891 10 da in.
)) » » 2 da t.

18 » » 10 da m.
» » » 2 da Hl.

23 i » » 11 da IH .

» » 2 da t.
1 Fever.0 )) 11 da D) .

)> s 2 da t.
8 » » 10 da II)
9 » » 2 da l.

Fale, 26 de dezembro de 18110.
O Pregador—Manoel Joaquim Teireira Aires.
O Arcipreste —Manoel Joaquim Vieira da Costa.

ARCÍPRESTADO DE CAMINHA

DATA DA PUBLICAÇÃO

ARCIPRESTADO DE CABECEIRAS DE BASTO
MEZ jAAXO DORAS

FREGLEZÍ IS

, DATA DA PLBLICAÇAO

DIA MEZ HORAS

1 Covas ....
2 Gondomil •
3 Cerveira . . 
4’Lanhellas .

1
2
3
4

6

8. Clemente. . 
Mollares......... 
kitello.....
v Marlinho..
Refojos...........

• Nieolau...

4
»
11
18

2 o!

Janeiro!
« 
«
G

« 

(( 

«

189 lj 12 da t.
» 18 da m.

2 da
»
»
»

2 da

t.
t.
t.

t.
8 da m.

6 Caminha ... . 
7jGontinhf.es .
8 Riba dAneora 
trOi hacem . . . .

28'
»
M

4
»
II

18
»

l)<rzb.b ft 890 8 da m. ‘
»

Ja neiro
»
»

» 12 da t.
» j 2 da t.

1891111 da
» i 2 da
» 10 da
» 2 da

in. 
t. 
ni. 
t.

9

9 j 8 da m.
; 12 da t.

O Prégador—Manoel João Perpetua
O Arcipreste —Carlos Joaquim do Valle.

O Prégador em Celorico— José Maria de Vascon-

»

Cellos.
» Cabeceiras — Francisco Xavier 

Martins de Carvalho.

O Arcipreste—João Teireira Henriques de Carva­
lho. ao

CAMARA ECCLESIASTICA
CAUTAS DE ENCOMMENDAÇÃO

Foram passadas, por um anno, as seguintes: 
Em 23 de dezembro, para a freguezia de Caçarilhe, 
revJ.0 presbytjro Jo^é M iria dAraujo C unpos;

7jGontinhf.es
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Caridade de Sua Santidade Leão XIII. — 
O Santo Padre, por oceasiào da commemmação do nas­
cimento do Redemptor, mandou distribuir cento e vinte 
mil francos pelos pobres da Italia, sendo sessenta mil 
pelos de Roma, e os outros sessenta mil pelos do resto 
do reino.

Os «Esplendores da Fé».—Recebemos e agra­
decemos os fascículos 57 e 58 dVsta ulil e importante 
obra do insigne sabio padre Moigno.

O espolio de Silva Porto —A Sociedade de 
Geographia entregou a auctoridade administrativa um 
codicillo em que o benemérito africanisla dispõe do seu 
espolio, legando á nação a propriedade da Bemposta, no 
Bihé.

N esse documento reconhece duas filhas, e roga que 
a favor d elias sejam altendidos os seus relevanlissimos 
serviços á patria que tanto amou : que os seus moveis 
e roupas são para uma das suas filhas e para a outra a 
pens-ão que receberá do Estado.

Eleições ®m Roma.—Foram um tnumpho para 
os ealhohcos as eleições municipaes em Roma. enceram 
os candidatos que as disputaram. Teria a I mão Romana 
obtido a maioria do conselho se apresentasse uma lista 
mais completa. Contam-se entre os eleitos o dr. Cecca- 
rellí, medico de Sua Santidade, M. Vespignani, inge- 
nheiro do Vaticano e muitos guardas nobres.

O governo Crispi não esperava similhante resultado 
que lhe causou grande dissabor.

Voto de cath.olicos.—Os calholicos romanos, 
suppliearam a S. Santidade para lhes dar permissão de 
tomarem parle nas eleições políticas da Italia.

Doze corpos. Em 17 de dezembro a imperatriz 
da Ailemanha deu á luz um menino, que c o sexto iilho 
de Guilherme 11. Este deseja doze príncipes para serem 
chefes de cada um dos doze corpos do exercito allemão.

Remedio bem pago.—Segundo a Hainburijer 
Correspondem Kock vae ler a indemnisação de um mi- 
I ião de marcos do monopolio pelo Estado da sua linfa 

H nt tub Tculosa, de cuja venda annual tirará ainda uma 
psrcenlagcm importante.

Desarmamento.—Annuncia-sc que Guilherme 11 
p oporá 0 imperador dAuslria a reunião d’um Congres­
so em Vienna na próxima primavera para tratar do des­
armamento geral.

Na Austria-Hungria.—Coincidiu com os dias 
frios e tristes que leem decorrido a abertura d alguns 
parlamentos da Europa central onde parece que os âni­
mos incendem em batalhas políticas á medida que a al- 

l! mosphera arrefece. Abriu-se o Reichstag auslriaco, que 
já sc encontra na ultima legislatura em que de certo se 
completará o antigo projecto de incorporar na jurisdic- 
cão de Vienna lodos os extensos bairros que parecendo 
formarem parte da capital, correspondem todavia a di­
versos municípios.

Vienna que é uma das mais formosas cidades do 
mundo está exposta a submelter-se á prosaica cercadu- 

1 ra de fcrlalezas militares, com as suas duras linhas geo­
métricas e fossos. Realisa-se assim a ideia acariciada pe- 

i los poderes públicos de ampliar a defeza da capital que, 
| quando os allemães, rm'*01'

Idem, para a freguezia de Parada de Outeiro, ao 
revd.0 presbytero José Daniel Gonçalves da Rocha ; (

Idem, para a freguezia de Gondiàes c Samão, ao 
revd.0 presbytero João Dias Pereira ; 1

Idem, para a freguezia de Boivão, ao revd. prasbv | 
tero Luiz Alves Cruz ; (

Idem, para a feeguezia de Lapella, ao revd 0 pres­
bytero Rodrigo Correia Marinho; 1

Em 29, para a freguezia de Carreço, ao revd. pres- , < 
bytero José Luiz Zamith ;

Idem, para a freguezia de Sarapicos, ao revd.0 pres- j 
bytero Manoel Jose Canedo ;

Idem, para a freguezia de Covellães, ao revd.0 pres- í 

bvlero Anlonio Aflbnso de Miranda ;
Idem, para a freguezia de Mollédo, ao revd. pies- I 

bytero Jo<é Januario Alvares Rodrigues;
Em 30, para a freguezia de Aimosella e Ardegao, ao . 

revd.0 presbvtero Jose Rodrigues Marinho da Cruz,
Em 31, para a freguezia de Santa Maria de Sentei- । 

lo, ao revd.0 presbytero Domingos Gonçalves Carneiro j 
de Moura ;

Idem, para a freguezia de Santa Maria de Gilmonde, 
ao revd.0 presbytero Narciso Mattos Lopes d Almeida.
S 1 m----------- li-UBU-l—L—L.1)------- 1   ............ 1 ■" |

NOTICIÁRIO

Aos nossos assignantes.—Como ante-bontem 
fosse dia sanclilicado, não podemos dar o Amú/o da He- ; 
Ugião hontem, mas sim hoje, do que pedimos desculpa 
aos nossos prezadíssimos assignantes.

Te-Deum.—Ante-hontem realisou-sc na Sé Piimaz 
um solemne Te-Deum em acção de graças por ter de­
corrido o anuo lindo livre de calamidades.

OUiciou o ex."10 e revd."'0 snr. conego Vieira e Brito.
Dr. José Martins Peixoto.—Este nosso pre- | 

zadissimo amigo e esclarecido primeiro redactor d e-le । 
jornal, partiu no dia 23 do mez findo para a sua caza 
de S. Romão de Neiva, onde foi passar as festas do Na- j 
tal e Reis.

Que s. ex." regresse com saude, é o que smcera- 
mente desejamos.

Desculpa.—Em consequência das festas do Nasci­
mento do Redemptor, não nos foi possível publicai no 
numero p. p. algumas relações da publicação da Bulia da 
Santa Cruzada em vários areiprestados desta diocese.

Fallecimento.—Succumbiu n esta cidade, a ex.ni" 
sr." D Maria da Conceição Telles, dedicada esposa do 
sr. Domingos Telles da Silva Menezes e extremosa mãe 
do srs. José Clodomiro Telles da Silva Menezes, digno | 
escrivão de direito no juízo d'esta comarca, e Anlonio 
Telles da Silva Menezes, proprietário da Linaria Telles. .

O seu enterro foi muito concorrido.
A’ familia dorida, enviamos a expressão do nosso 

pezar.

Varíola.—Esta epidemia grassa com intensidade na 
visinba freguezia de S. Martinho de Dume, chegando já a 
victimar algumas creanças e adultos.
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ças pretendessem cercar, não 
para resistência efficaz contra 
aguerridos.

E’ certo que nenhum povo 
atacar o coração da Áustria ;

seria núcleo suãiciente 
os respectivos exércitos

pensa na aventura d’ir 
o perigo real para este

grande estado c a tremenda lucta intestina que lhe pro­
duz o choque das diversas raças e o tornam n um im­
pério heterogeneo e polyglota. A revolução ethnica que se 
desencadeiou quando atravez dos tempos occupavam ma- 
gyares as grandes planícies do centro; allemães as 
vertentes orienlaes dos Alpes, e os slavos delidos ante o 
massiço dos Karpatos se dispersaram uns pelo Norte, 
chegando os tchecas á Bohemia, seguidos dos moravos 
e polacos, e outro* pelo sul constituindo a Slovenia, a 
Dalmacia, a Croacia e a Bosnia, aquelle inare magnttm 
em cuja massa se confundiram judeus, gilanos, arménios, 
russos e ruthenios nunca conseguiu uniticar-se e antes 
apresenta cada dia maiores tendências de difierènciaçào 
e autonomia.

João Orth. — O Tagblalt noticia que se armará 
um navio austro-hungaro para ir em procura de João 
Orth.

Draga. — Arribou ao porto de Yianna do Caslello 
onde esta fundeada a draga a vapor Ihtgtwwlui destina, 
da ás obras do porto de Lisboa.

Bento José d'oiiveira.—Falleceu em Coimbra 
o professor jubilado, d insliucção primaria, Bento José 
d Oliveira, por cuja grammatiea po tugueza estudou uma 
geração inteira. Deixou a propriedade deste livro ao me­
dico de S. João do Campo snr. dr. Antonio Cortesão.

Inimigos da Cruz.—Foi destruída por gente sem 
fe em Biviers (L-éro) uma eruz monumental construída 
em 1851.

Foi e.-magada a cruz, de ferro fundido, e o fuste de 
pedra que a sustentava foi cortado em diversos trocos. 
O plintho foi feito em pedaços e n estes traçaram os sa­
crílegos profanadores ignóbeis inscripções.

A miséria na Italia. A miséria é terrível nas 
províncias do Norte onde o frio tem sido ha alguns dias 
n.uito intenso. Em Turin os artistas metallurgicos fize­
ram em 15 de dezembro uma reunião para resolverem a 
forma de pedir trabalho e pão. Consta que ha mais de 
(.000 artistas sem trabalho e que a situação é da mes­
ma fornia grave cm .Milão e em Génova.

Restauração do Parthenon.—Os gregos pe­
dem a restituição das suas bellczas artísticas, de que 
principalmenle se apoderaram os inglczcs seus desinte- | 
ressados protectores.

Assim como Londres se orgulha com a sua West- 
mmster, Roma com o Fórum, Florença com o Palazzo 
Yecehio, Paris com a Notre-Dame, etc. Alhenas, deve 
ostentar ás gerações como coisa própria o seu Parthe­
non, unico no mundo e na historia. Não deve perpetuar- 
se o despojo de lord Elgin auctorisado pela Inglaterra 
a apoderar-se das maravilhas cinzeladas por Fidias. 
Esta nação ganhará mais devolvendo á Grécia o que a 
esta pertence do que expondo ao .Mundo no Hrilish Mu- 
seum thesouros que lhe não pertencem e que se estra­
gam sob uma athniosphera saturada de humidade a pe-

. netrar no mármore pentelice desfeiando-o irremcdiavel- 
; mente.

A França conserva também nos museus de Paris al­
guns fragmentos do Parthenon mas não sera a ultima 
a devolver á Grécia as riquezas que. a esta perten­
cem. A Grécia e um povo cosmopolita, o centro da arte 
immortal aonde convergem os peregrinos da intelligencia 
os quaes não podem conformar-se em nome do genio hu­
mano com que as riquezas esculploricas do Parthenon, 
do Erecteion e dos Propileos estejam na sua maior parle 
em poder de estranhos.

Divisão naval de Moçambique.—Diz um jor­
nal diário de Lisboa que em M-içambique eslava a divi­
são naval comprando pão a 210 reis o kilo em agosto, 
e que agora parece ter subido a 100 reis, quando o má­
ximo preço rasoavel deveria ser de 100 a 120 reis.

A mesma divisão naval ofliciava anciosamente para 
Lisboa atim de lhe não ser enviada mais bolacha, que 

; se inulilisava e tinha de lançar-se ao mar. A unica van­
tagem é para os tubarões que atacam menos as pessoas, 
tão fartos andam de bolacha e vitualhas.

Sinistro marítimo. Naufragou na costa de 
Sagres o vapor Lusitauui, cujo carregamento era de ge- 
ropiga e ligo.

Foi lançado de terra um cabo que permitliu salvar- 
se toda a tripulação Registam os annaes militares a 
respeito d este sinistro um neto de corajosa abnegação, 
praticado por um cabo do regimento d'infanteria 15 que 
se lançou ao mar e salvou o capitão d aquelle vapor cu­
ja perda era imminente.

Rixas na Irlanda. E’ causa de sanguinolentas 
rixas a obstinação de M. Parnell em impor-se a exercer 
o papel de «rei não coroado» da 1.Linda.

Em Castlecomer travou-se uma grande desordem 
entre parnellitas e anti-parneilislas, na qual estes lança­
ram cal viva em po aos olhos de Parnell, que fíi ou quasi 
cego, e os primeiros com uma bengalada feriram grave- 
mente o chefe M. Davit anli-parnellista.

Accidente dos alpinos italianos.- Ima for­
ça militar de seis homens destacada do regimento Italia­
no passou uma noite em Plageia e no dia seguinte se­
guiu viagem por uma encosta do monte Jacarello. Ao 
meio dia foi colhida por uma avalanche e precipitada no 
fundo d’um precipício, salvando-se apenas dois homens e 
ficando sepultados n’um immenso montão de neve, os 
restantes entre os quaes o tenente Zanzmchi.

Fm montagnez, que presenciou de longe este desas­
tre foi noticial-o rapidamente ao batalhão de Bourg-Saint 
Damas,o qual partiu apressadamente para os logares do si­
nistro a fim de desenterrar da neve os cada veres das vi- 
climas.

Emin Pachá e a Allemanha. A afamada 
viagem de Stanley atravez da tenebrosa África para ar­
rancar Emin Pachá do poder dos indígenas antropopha- 
gos e de arabes ladrões, tornou-sc inútil sob este ponto 
de vista. Com effeito' o i.mrtado voltou ás orlas do lago 
langamka mui contente de poder ali exercer uma aucto- 
ridade quasi soberana.

A região allcmã oriental comprehende o vasto espa. 
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ço que se dilata: pelo Norte desde a costa fronteira a 
Zanzibar até aos lagos Victoria Nianza e Alberto Eduar­
do; pelo Oceidente ate ao rio Tanganika; pelo Sul até 
o Niassa e rio Kovuma, cerrando tão vasto território o 
littoral do Occeano Indico. Na antiga povoação de Kaseh, 
hoje Tabora, situou Pachá a capital do novo império, 
estabelecendo uma guarnição de 150 homens e propon­
do-se crear em outros pontos quatro estações militares 
commandadas por ofliciaes allemães c ainda umas vinte 
ou trinta estações menos importantes.

Esta organização nada custará á Allemanha. O recru­
tamento far-se-ha entre os escravos libertados que são fá­
ceis de contentar e as despezas serão pagas com as contri­
buições de marfim impostas aos chefes das tribus loeaes 
e de trigo aos indigenas. Comtudo se conforma quem, não 
obedecendo a Stanley, coopera com o major AVisseman.

Dividir-sc-ha este império colonial allemão em trez 
grandes províncias : Norte, Centro e Meridional.

A politica colonial segundo Emin não deverá ser de 
perseguição aos Árabes, nem di abolição immediata da 
escravatura, cuja redempção deverá ser lenta.

Emim elogia os trabalhos da missão catholica de Ba- 
gamoio.

Aquellc grande homem é um sabio e o seu paiz éa 
África. Não poderia resignar-se a voltarãEuropa poden­
do ali ser um grande potentado e de mais util á Allemanha.

Na região dos lagos projectaram os inglez.es um 
domínio absoluto fundado na debilidade de forças do 
império colonial porluguez; mas deteve-os o eollosso alle­
mão que em pouco tempo, sem difllculdatle nem dispen- 
pendios se internou n aquella região oriental, onde ha 
poucos annos não possuía um palmo de terra.

Convidam os paizc* desconhecidos a exploral-os 
quem não tem espaço suíliciente para mover-se n’este 
estreito e insalubre formigueiro europeu. E a verdade c 
que as estatisticas estão mostrando que mal se pode viver 
em algumas nações pela carestia já pelas doenças infic- 
ciosas quese vão alastrando assustadoramente endémicas.

Aos fieis catholicos.—Chamamos a uttenção 
dos bons lieis para a seguinte

ORAÇÃO
Enriquecida com sele annos e sele quaren­

tenas de indulgência por Sua Santidade, por cada 
vez que se rezar no mez de Outubro ou do Rosa- 
rio, na fôrma da Encyclica de 15 d’Agoslo de 
1889, e com trezentos dias, uma vez em cada dia. 
durante o resto do anno. por Decreto de 21 de 
Setembro do mesmo anno de 1889.

PREÇO
Um cento.................................
Uma duzia................................
Cada uma.................................

A? A I O D A
Na Imprensa do Collegio de S. Luiz—Largo 

das Carvalheiras—BRAGA.

500 réis
100 »

10 »

Nesta imprensa faz-se todo otrr- 
balho concernente á arte tvpographica 
dom a maxima promptidão e modicida- 
ce de preços, para o que está compe- 

i tentemente montada.
j ■— ----- í----------- -------------- --------- -------- -------------------

A-isrTsjrrisrdos

TÍMPANOS
Vendem-se uns de systema moder- V

no e quasi novos, utilisando com van- 
। tagem a pequenas e grandes orches- 
|j tras.

Quem pretender, deve dirigir-se a 
E. C. Araújo e Moita largo tio Carmo, 
104—em Guimarães.

Na mesma casa se vendem também 
| musicas sacras, dos melhores aucto- 

i res portuguezes, e por preços dema- 
siadamente IVvoraveis.

ANNUNCIO
Pagamento de juros do 2.° semestre de 

1890 de obrigações de 4"!, de 1888.
No dia 3 do proximo mez de janei- 

' ro principia no coiro central d este dis- 
tricto, o pagamento dos juros das obri- 

' gações do empréstimo de 4°|„ de 1888, 
relativos ao 2.° semestre do correnie 
anno.

Bepartição de Fazenda do districto 
i de Braga em 31 de dezembro de 1890

O Inspector de Fazenda,

Joaquim Albano Côrfe-Heal.

Agencia de negocios eccíesiasticos
A Agencia de Negocios Eccíesiasticos Ma­

noel Fragoso & Companhia, com o seu cartorio 
í| em Braga no Largo do Paço n.° 2. participa aos 

muito Revd.” Parochos do Arcebispado que con­
tinua a tratar lodos os negocios eccíesiasticos em 
Roma, Lisboa, e na Gamara Ecclesiaslica de 
Braga com a maxima brevidade e economia, de 
que ficarao plenamente convencidos, dispensando- 
lhes a fineza de se utilizarem dos serviços da Agen- 

. cia. Também faz publico que o Snr. Jose Luiz 
da Silva é socio da Agencia, da qual o Snr. Re­
gueira Baslos deixou de ser empregado.

Braga, 1 de fevereiro de 1890.
O Director,

Manuel Fragoso.

inglez.es
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JOÃO FERREIRA LIMA

SUCCESSORES

JOSÉ 11’1111 REBELLO 1)1 SILVA A COMPIMIll
J3RAGA—Rua da Ponte, n,° O

EsTA fabrica é a mais antiga c acreditada de Portu­
gal, como o attesta a marca Joanncs Ferrei- 
x*a TAtixa jne fecit Bracharte nos 
sinos que leni fundido, iins pt-lo-sysUuum.an^ o 
sino grande da Torre dos Clérigos (Porto), etc., outros 
afinados, como os sinos do Sameiro (Braga), Hospital 
(Villa Nova de Famalicão), etc., c os carrilhões 
de S. Domingos (Guimarães), de Santa Quiteria (Felguei- 
ras), etc.

Empregam-se os melhores m<‘- 
taes o garante-se a perfeição cie 
trabalho. Com este fim podem os sinos ser exa­
minados antes de sahirem da fabrica por peritos da con­
fiança do comprador, refundindo-se se não estiverem nas 
condições recommendadas.

1’1? E ÇJOS
Systema antigo, kilo....................... 610 reis

» arraiei..................................... 280 »
Sinos afinados, kilo......................... 65 4 »

» arraiei.................................... 300 »
Sinos velhos (1'ecebem-HC 

a desconto) kilo.......  435 »
» arratcl..................................... 200 »

Ti tular qualquer encommenda com José Ma­
ria Rebello da Silva ou José Augusto Marques, 
capilão Tinfanteria n." 8.

DOMINGOS PEREIRA D’AZEVEDO
8—Largo do Paço—9

B1?AGA
A aununciante participa aos seus amigos e 
v freguezes, qué acaba de receber um va­

riado sortimento de casimiras e outras fazendas,

para a presente estação dinverno, guarda-chuvas 
i c muitos outros artigos, que vende por preços 
। baratíssimos.

Encarrega-se de mandar vir do Roma, com 
promplidão e economia, quaesquer dispensas 
malrimoniacs, e de hatar lodos os negocios de- 

I pendentes do Paço Archiepiscopal e da Nuncialura.
Igualmenle se encarrega de mandar encom- 

mendas para os portos do Rrazil.

FABRICA DE TECIDOS DE SÊDA

E

DE PARAMENTOS PAR/. EGREJA
IlE

.Tose Joaquim cFOlixoi-wt—-----
103—Bua do Souto, 103—Btaga

N’csta fabrica sc tecem, com toda a perfeição e por 
preços sem competência, damascos de todas as qualida­
des proprios para cobertores, cortinados e paramentos 
d’egreja, luslrina c sedas matizadas a ouro, selim para 

! opas, nobrezas c tafetá.
N’esla mesma casa, que ja por duas vezes recebeu 

a honrosa visita de toda a familia real portugueza—sen­
do uma no reinado da senhora D. Maria II em 1852, e 
outra no do senhor D. Luiz I em 1887—sc fazem pa­
ramentos proprios para egreja, por preços muito rasoa- 
veis, garantindo-se a perfeição de todas as obras que lhe 
sejam encommendadas.

| CISTOIHO JOSE 1)1
V ESTIMENTEIRO

91=RUA DOSOUTO=93
BRAGA

Participam aos seus amigos e freguezes 
* que acabam de receber do estrangeiro 

um sortido de missaes e breviários romanos, diurs 
>io e totum, edição MICHLINLE e RATISRONvE.

Na mesma casa se fazem todas as alfaia- 
proprias para egreja, para o que leem um grande 
c variado sortido de damascos em seda e ouro.

Soviidu completo de fazendas próprias”para 
' armador.

COL» DE S, 11 GONZAGA
RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEMI-INTERNOS E EXTERNOS.

AS AULAS ABRIRAM-SE N0 DIA I DOUTUBRO
BRAGA—LWRENSA DO COLLEGIO DE S. LUZ-ISOO.—A EDITOR RESPONSÁVEL- BENTO JOSE BARROSO.


